
COMENTÁRIOS 

PESSOAL OCUPADO ASSALARIADO 

Em setembro de 2013, o total do pessoal ocupado ass alariado na 

indústria mostrou queda de 0,4% frente ao patamar d o mês imediatamente 

anterior, na série livre de influências sazonais, q uinta taxa negativa 

consecutiva nesse tipo de confronto, acumulando nes se período perda de 

1,7%. Com esses resultados, o índice de média móvel  trimestral assinalou 

variação negativa de 0,4% no trimestre encerrado em  setembro frente ao 

nível do mês anterior e permaneceu com a trajetória  descendente iniciada em 

abril último. Ainda na série com ajuste sazonal, na  comparação trimestre 

contra trimestre imediatamente anterior, o emprego industrial apontou recuo 

de 0,9% no terceiro trimestre de 2013, após assinal ar taxas negativas no 

primeiro (-0,2%) e segundo (-0,1%) trimestres do an o. 

* Séries com ajuste sazonal
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O emprego industrial mostrou queda de 1,4% no índic e mensal de 

setembro de 2013, vigésimo-quarto resultado negativ o consecutivo nesse tipo 

de confronto e o mais intenso desde setembro último  (-1,9%). Nas 

comparações contra iguais períodos do ano anterior,  o total do pessoal 

ocupado assalariado recuou tanto no fechamento do t erceiro trimestre de 

2013 (-1,2%), como no índice acumulado dos nove mes es do ano (-0,9%). A 

taxa anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 1,0% em 

setembro de 2013, prosseguiu com a ligeira redução na magnitude de queda 

iniciada em fevereiro (-1,5%). 



No confronto com igual mês do ano anterior, o empre go industrial 

recuou 1,4% em setembro de 2013, com o contingente de trabalhadores 

apontando redução em doze dos quatorze locais pesqu isados. O principal 

impacto negativo sobre a média global foi observado  na Região Nordeste    

(-6,3%), pressionado em grande parte pelas taxas ne gativas em quatorze dos 

dezoito setores investigados, com destaque para a r edução no total do 

pessoal ocupado nas indústrias de alimentos e bebid as (-10,0%), calçados e 

couro (-8,0%), vestuário (-4,5%), minerais não-metá licos (-6,4%), refino de 

petróleo e produção de álcool (-11,6%), produtos tê xteis (-5,6%), 

indústrias extrativas (-8,1%), produtos de metal (- 5,7%) e borracha e 

plástico (-4,0%). Vale citar também os resultados n egativos assinalados por 

São Paulo (-0,8%), Bahia (-6,4%), Pernambuco (-6,5% ), Rio Grande do Sul   

(-1,4%) e Minas Gerais (-1,2%), com o primeiro infl uenciado principalmente 

pelas quedas verificadas nos setores de produtos de  metal (-10,1%), 

máquinas e equipamentos (-4,9%), produtos têxteis ( -9,4%), outros produtos 

da indústria de transformação (-8,6%), refino de pe tróleo e produção de 

álcool (-8,4%) e papel e gráfica (-3,2%); o segundo  pressionado 

especialmente pelos ramos de calçados e couro (-25, 6%), minerais não-

metálicos (-17,7%), máquinas e equipamentos (-6,9%) , máquinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-10,8%), vestu ário (-5,0%), madeira  

(-21,3%), produtos de metal (-5,1%), metalurgia bás ica (-6,6%) e indústrias 

extrativas (-3,7%); o terceiro por conta das perdas  registradas em 

alimentos e bebidas (-10,8%), borracha e plástico ( -20,5%), vestuário     

(-6,5%), outros produtos da indústria de transforma ção (-9,3%), papel e 

gráfica (-6,8%), produtos têxteis (-10,2%), produto s de metal (-7,7%) e 

minerais não-metálicos (-3,0%); o quarto em função dos recuos verificados 

em calçados e couro (-10,0%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de 

comunicações (-21,6%), vestuário (-13,0%), madeira (-11,3%) e papel e 

gráfica (-5,4%); e o último influenciado especialme nte pelas atividades de 

alimentos e bebidas (-2,4%), calçados e couro (-7,9 %), borracha e plástico 

(-9,0%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e d e comunicações (-4,7%), 

produtos de metal (-2,7%), outros produtos da indús tria de transformação  



(-3,9%), metalurgia básica (-1,8%), madeira (-11,3% ) e vestuário (-1,9%). 

Por outro lado, Santa Catarina, com avanço de 1,0% em setembro de 2013, 

apontou a contribuição positiva mais relevante sobr e o emprego industrial 

do país, impulsionado, em grande parte, pelos setor es de máquinas e 

equipamentos (6,0%), borracha e plástico (8,4%), pr odutos de metal (8,2%) e 

alimentos e bebidas (2,1%). 

Setorialmente, ainda no índice mensal de setembro d e 2013, o total do 

pessoal ocupado assalariado recuou em quatorze dos dezoito ramos 

pesquisados, com destaque para as pressões negativa s vindas de máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-5,7 %), produtos de metal  

(-4,3%), calçados e couro (-4,7%), produtos têxteis  (-4,2%), máquinas e 

equipamentos (-2,2%), outros produtos da indústria de transformação       

(-3,1%), refino de petróleo e produção de álcool (- 6,2%), madeira (-5,7%) e 

minerais não-metálicos (-1,9%). Por outro lado, os principais impactos 

positivos sobre a média da indústria foram observad os nos setores de 

borracha e plástico (4,8%), meios de transporte (0, 9%) e produtos químicos 

(1,4%). 

Na análise por trimestres, observa-se que o emprego  industrial, ao 

recuar 1,2% no terceiro trimestre de 2013, apontou o oitavo trimestre 

consecutivo de resultados negativos, aumentando a i ntensidade no ritmo de 

queda frente ao índice do segundo trimestre do ano (-0,5%), todas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  Entre esses dois 

períodos, onze dos dezoito setores e onze dos quato rze locais pesquisados 

mostraram perda de dinamismo, com destaque para fum o, que passou de 5,5% no 

período abril-junho para -0,5% no trimestre seguint e, produtos de metal (de 

0,3% para -4,2%), refino de petróleo e produção de álcool (de -1,5% para   

-5,4%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de  comunicações (de -2,0% 

para -4,2%), produtos têxteis (de -2,3% para -4,0%) , alimentos e bebidas 

(de 2,2% para 0,8%) e indústrias extrativas (de 1,3 % para -0,1%), entre as 

atividades, e Bahia (de -5,4% para -7,0%), Região N ordeste (de -3,8% para  

-5,2%), Ceará (de -0,5% para -1,7%), Região Norte e  Centro-Oeste (de 1,0% 



para -0,1%), Minas Gerais (de 0,0% para -1,1%) e Pa raná (de 0,5% para      

-0,6%), entre os locais. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria

-0,8

-1,6 -1,8

-1,2
-1,0

-0,5

-1,2

-2,0

-1,0

0,0

1,0

1º Tri 2º Tri 3º Tri 4º Tri 1º Tri 2º Tri 3º Tri

2012 2013

%

Pessoal Ocupado Assalariado - Brasil 
Índice Trimestral - 2012-2013

(Base: Igual trimestre do ano anterior)

 

No índice acumulado do período janeiro-setembro de 2013, o emprego 

industrial mostrou queda de 0,9%, com taxas negativ as em onze dos quatorze 

locais e em onze dos dezoito setores investigados. Entre os locais, Região 

Nordeste (-4,6%) apontou o principal impacto negati vo no total da 

indústria, vindo a seguir Rio Grande do Sul (-2,2%) , Pernambuco (-7,2%), 

Bahia (-5,6%) e São Paulo (-0,4%). Por outro lado, Santa Catarina (1,0%) e 

Paraná (0,5%) exerceram as pressões positivas mais importantes no acumulado 

dos nove meses do ano. Setorialmente, as contribuiç ões negativas mais 

relevantes sobre a média nacional vieram de calçado s e couro (-5,3%), 

vestuário (-3,1%), outros produtos da indústria de transformação (-4,0%), 

produtos têxteis (-3,8%), máquinas e equipamentos ( -1,9%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-2,1 %) e madeira (-5,2%), 

enquanto os setores de alimentos e bebidas (1,5%) e  de borracha e plástico 

(3,1%) responderam pelas principais influências pos itivas. 

NÚMERO DE HORAS PAGAS 

Em setembro de 2013, o número de horas pagas aos tr abalhadores da 

indústria, já descontadas as influências sazonais, recuou 0,6% frente ao 

mês imediatamente anterior, quinta taxa negativa co nsecutiva, acumulando 



nesse período perda de 2,8%. Com esses resultados, o índice de média móvel 

trimestral, ao recuar 0,5% no trimestre encerrado e m setembro frente ao 

nível do mês anterior, repetiu a magnitude de queda  registrada nos meses de 

julho e agosto. Ainda na série com ajuste sazonal, na comparação trimestre 

contra trimestre imediatamente anterior, o número d e horas pagas mostrou 

recuo de 1,6% no período julho-setembro de 2013, ap ós registrar variação 

positiva de 0,3% no segundo trimestre do ano. 

0,18 1,75

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

*Séries com ajuste sazonal
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No confronto setembro de 2013 / setembro de 2012, o  número de horas 

pagas mostrou queda de 1,5%, quarto resultado negat ivo consecutivo nesse 

tipo de comparação e o mais intenso desde fevereiro  último (-2,3%). Nas 

comparações contra iguais períodos do ano anterior,  o total do número de 

horas pagas apontou perda tanto no fechamento do te rceiro trimestre de 2013 

(-1,2%), como no índice acumulado dos nove meses do  ano (-1,0%). A taxa 

anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses , ao recuar 1,0% em 

setembro de 2013, prosseguiu com a redução na magni tude de queda iniciada 

em fevereiro último (-2,0%). 

Em setembro de 2013, o número de horas pagas aponto u recuo de 1,5% no 

confronto com igual mês do ano anterior, com taxas negativas em dez dos 

quatorze locais e em quatorze dos dezoito ramos pes quisados. Em termos 

setoriais, as principais influências negativas vier am de máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-5,5 %), produtos têxteis   

(-6,2%), calçados e couro (-5,6%), produtos de meta l (-3,5%), alimentos e 



bebidas (-0,9%), máquinas e equipamentos (-2,0%) e outros produtos da 

indústria de transformação (-2,6%). Em sentido cont rário, o setor de 

borracha e plástico (5,4%) assinalou o principal im pacto positivo nesse 

mês, seguido por meios de transporte (0,9%), metalu rgia básica (1,6%) e 

produtos químicos (0,9%). 

Entre os locais, ainda na comparação com igual mês do ano anterior, a 

Região Nordeste (-7,3%) apontou a principal influên cia negativa sobre o 

total do país em setembro de 2013, pressionada em g rande parte pela redução 

no número de horas pagas nos setores de alimentos e  bebidas (-13,3%), 

calçados e couro (-7,3%), refino de petróleo e prod ução de álcool (-11,6%), 

minerais não-metálicos (-5,5%), vestuário (-3,6%), indústrias extrativas  

(-10,1%) e produtos têxteis (-6,3%). Vale mencionar  também os impactos 

negativos assinalados por São Paulo (-1,0%), com de staque para as quedas 

registradas em produtos de metal (-9,2%), produtos têxteis (-11,0%), 

máquinas e equipamentos (-4,1%), outros produtos da  indústria de 

transformação (-8,8%), refino de petróleo e produçã o de álcool (-8,3%) e 

meios de transporte (-2,0%); Minas Gerais (-2,4%), explicada em grande 

medida pela queda nos ramos de alimentos e bebidas (-4,1%), produtos 

têxteis (-11,4%), meios de transporte (-3,3%), prod utos de metal (-4,2%), 

calçados e couro (-7,3%), máquinas e aparelhos elet roeletrônicos e de 

comunicações (-4,9%), outros produtos da indústria de transformação       

(-4,7%), borracha e plástico (-7,6%) e metalurgia b ásica (-2,6%); 

Pernambuco (-9,5%), em função, principalmente, dos recuos observados em 

alimentos e bebidas (-18,0%), borracha e plástico ( -16,9%), vestuário     

(-10,7%), papel e gráfica (-11,0%) e produtos têxte is (-14,8%); e Bahia   

(-6,8%), devido, sobretudo, aos recuos verificados em calçados e couro    

(-22,9%), minerais não-metálicos (-19,7%), máquinas  e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-10,9%), metal urgia básica (-9,8%), 

indústrias extrativas (-4,6%) e vestuário (-3,2%). Por outro lado, Santa 

Catarina (1,8%) e Região Norte e Centro-Oeste (1,0% ) exerceram os impactos 

positivos mais relevantes sobre o total do número d e horas pagas, 

impulsionados, em grande parte, pela expansão verif icada nos setores de 



máquinas e equipamentos (7,7%), borracha e plástico  (10,6%), produtos de 

metal (10,1%), alimentos e bebidas (2,0%) e metalur gia básica (11,9%), no 

primeiro local, e alimentos e bebidas (4,6%), refin o de petróleo e produção 

de álcool (5,0%) e produtos químicos (4,0%), no seg undo. 

Em bases trimestrais, o número de horas pagas, ao r ecuar 1,2% no 

terceiro trimestre do ano, apontou o nono trimestre  consecutivo de 

resultados negativos, acentuando o ritmo de queda f rente ao índice do 

período abril-junho de 2013 (-0,1%), todas as compa rações contra iguais 

períodos do ano anterior. Entre esses dois períodos , onze dos dezoito 

setores e onze dos quatorze locais pesquisados most raram perda de 

dinamismo, com destaque para fumo, que passou de 6, 6% no período abril-

junho para -3,1% no trimestre seguinte, refino de p etróleo e produção de 

álcool (de 1,3% para -3,9%), máquinas e aparelhos e letroeletrônicos e de 

comunicações (de 1,1% para -3,8%), produtos de meta l (de -0,7% para -4,6%) 

e alimentos e bebidas (de 3,4% para 0,7%), entre as  atividades, e 

Pernambuco (de -4,0% para -7,6%), Bahia (de -5,3% p ara -7,9%), Região 

Nordeste (de -3,6% para -5,8%), Minas Gerais (de 0, 3% para -1,6%) e São 

Paulo (de 1,2% para -0,6%), entre os locais. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado de janeiro-setembro de 2013, fr ente a igual 

período do ano anterior, houve recuo de 1,0% no núm ero de horas pagas, com 



onze dos dezoito setores pesquisados apontando qued a. Os impactos negativos 

mais relevantes sobre a média global da indústria f oram verificados nos 

ramos de calçados e couro (-7,2%), vestuário (-3,4% ), outros produtos da 

indústria de transformação (-4,5%), produtos têxtei s (-4,6%), máquinas e 

equipamentos (-2,6%), produtos de metal (-2,0%) e m adeira (-5,5%). Em 

sentido oposto, alimentos e bebidas (1,7%) e borrac ha e plástico (2,8%) 

exerceram as principais contribuições positivas sob re o total do número de 

horas pagas aos trabalhadores da indústria. 

Em nível regional, ainda no índice acumulado no ano , onze dos 

quatorze locais pesquisados mostraram taxas negativ as, com destaque para o 

recuo de 4,8% registrado pela Região Nordeste, vind o a seguir as perdas 

verificadas no Rio Grande do Sul (-2,7%), Bahia (-6 ,2%), Pernambuco       

(-7,1%) e São Paulo (-0,2%). Em contrapartida, Sant a Catarina (0,9%) e Rio 

de Janeiro (0,6%) assinalaram as influências positi vas no índice acumulado 

dos nove meses do ano frente a igual período do ano  anterior. 

FOLHA DE PAGAMENTO REAL 

Em setembro de 2013, o valor da folha de pagamento real dos 

trabalhadores da indústria ajustado sazonalmente av ançou 1,6% frente ao mês 

imediatamente anterior, recuperando parte da perda de 2,3% observada em 

agosto último. Vale destacar que nesse mês verifica -se a clara influência 

da expansão de 8,5% registrada pelo setor extrativo , já que a indústria de 

transformação apontou avanço mais moderado (0,8%). Ainda na série com 

ajuste sazonal, o índice de média móvel trimestral para o total da 

indústria assinalou variação negativa de 0,1% na pa ssagem dos trimestres 

encerrados em agosto e setembro, mas reduziu o ritm o de queda frente ao 

resultado do mês anterior (-1,1%). Na comparação tr imestre contra trimestre 

imediatamente anterior, o valor da folha de pagamen to real recuou 1,0% no 

terceiro trimestre do ano e eliminou parte do avanç o de 1,4% registrado no 

período abril-junho de 2013. 



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
*Séries com ajuste sazonal
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No confronto com igual mês do ano anterior, o valor  da folha de 

pagamento real mostrou crescimento de 2,5% em setem bro de 2013, após 

apontar variação nula (0,0%) em agosto. Também se o bservou expansão no 

fechamento do terceiro trimestre do ano (2,0%) e no  índice acumulado dos 

nove meses de 2013 (2,5%), ambas as comparações con tra iguais períodos do 

ano anterior. A taxa anualizada, índice acumulado n os últimos doze meses, 

ao crescer 3,8% em setembro de 2013, assinalou resu ltado próximo do 

registrado nos meses de maio (3,9%), junho (3,8%), julho (3,9%) e agosto 

(3,7%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o valo r da folha de 

pagamento real apontou expansão de 2,5% em setembro  de 2013, com resultados 

positivos em onze dos quatorze locais investigados.  A maior influência 

positiva sobre o total nacional foi verificada em S ão Paulo (2,0%), 

impulsionado pelo aumento no valor da folha de paga mento real em onze das 

dezoito atividades investigadas, com destaque para máquinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (10,2%), borrac ha e plástico (12,6%), 

máquinas e equipamentos (5,1%), alimentos e bebidas  (4,4%) e produtos 

químicos (5,7%). Vale mencionar também os impactos positivos assinalados 

por Rio Grande do Sul (5,9%), Santa Catarina (5,8%) , Rio de Janeiro (4,6%), 

Região Norte e Centro-Oeste (3,7%), Minas Gerais (2 ,3%) e Paraná (1,9%). 

Nestes locais, as atividades que mais contribuíram positivamente para o 

aumento do valor da folha de pagamento real foram, respectivamente, 



alimentos e bebidas (13,3%), meios de transporte (1 1,3%) e produtos de 

metal (14,8%); máquinas e equipamentos (13,1%), bor racha e plástico 

(11,6%), produtos de metal (12,6%) e alimentos e be bidas (4,5%); indústrias 

extrativas (6,3%), metalurgia básica (18,6%), borra cha e plástico (21,3%) e 

alimentos e bebidas (6,9%); alimentos e bebidas (10 ,4%); minerais não-

metálicos (19,6%), produtos químicos (10,1%), metal urgia básica (3,2%), 

alimentos e bebidas (2,7%) e meios de transporte (2 ,0%); outros produtos da 

indústria da transformação (22,2%), meios de transp orte (4,1%) e máquinas e 

equipamentos (8,1%). Em sentido contrário, a contri buição negativa mais 

relevante foi assinalada por Pernambuco (-4,7%), pr essionada, em grande 

parte, pela redução no setor de alimentos e bebidas  (-16,1%). 

Setorialmente, ainda no índice mensal de setembro d e 2013, o valor da 

folha de pagamento real no total do país cresceu em  treze dos dezoito ramos 

investigados, com destaque para alimentos e bebidas  (4,0%), borracha e 

plástico (9,1%), máquinas e equipamentos (3,9%), pr odutos químicos (5,4%), 

metalurgia básica (5,8%), indústrias extrativas (3, 3%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (2,8% ), minerais não-

metálicos (3,7%) e produtos de metal (2,8%). Por ou tro lado, os impactos 

negativos mais relevantes foram observados em meios  de transporte (-1,4%), 

refino de petróleo e produção de álcool (-2,6%) e m adeira (-4,0%). 

Na análise trimestral, o valor da folha de pagament o real, ao avançar 

2,0% no terceiro trimestre de 2013, manteve a sequê ncia de taxas positivas 

iniciada no primeiro trimestre de 2010 (3,1%), mas reduziu o ritmo de 

crescimento frente ao resultado do período abril-ju nho de 2013 (3,6%), 

todas as comparações contra iguais períodos do ano anterior. Este movimento 

de perda de dinamismo do valor da folha de pagament o real entre o segundo e 

terceiro trimestres do ano ocorreu em dez das dezoi to atividades 

pesquisadas, com destaque para indústrias extrativa s, que passou de 14,5% 

para -2,3%, meios de transporte (de 3,7% para -0,4% ) e refino de petróleo e 

produção de álcool (de 11,2% para -3,6%). Já entre os sete locais que 

reduziram o ritmo entre esses dois períodos, destac aram-se Bahia (de 3,9% 



para -6,2%), Rio de Janeiro (de 7,0% para -1,2%) e Região Nordeste (de 1,3% 

para -2,6%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisa, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado dos nove meses de 2013, o valor  da folha de 

pagamento real avançou 2,5%, com taxas positivas em  dez dos quatorze locais 

pesquisados. A maior contribuição positiva sobre o total da indústria foi 

registrada por São Paulo (2,3%), vindo a seguir Reg ião Norte e Centro-Oeste 

(4,5%), Rio de Janeiro (4,1%), Rio Grande do Sul (3 ,5%), Minas Gerais 

(2,4%), Santa Catarina (3,6%) e Paraná (2,5%). Em s entido contrário, os 

impactos negativos foram assinalados por Região Nor deste (-0,8%), 

Pernambuco (-3,6%), Bahia (-1,4%) e Espírito Santo (-0,7%). 

Setorialmente, ainda no índice acumulado no ano, o valor da folha de 

pagamento real avançou em treze das dezoito ativida des pesquisadas, 

impulsionado, principalmente, pelos ganhos vindos d e alimentos e bebidas 

(4,7%), produtos químicos (5,0%), indústrias extrat ivas (5,9%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (4,8% ), borracha e plástico 

(5,1%), máquinas e equipamentos (1,9%) e meios de t ransporte (1,1%). Por 

outro lado, os setores de metalurgia básica (-0,9%) , de vestuário (-1,0%) e 

de madeira (-1,9%) exerceram as influências negativ as mais relevantes sobre 

o total nacional. 


